
 

 

CUSTO DE PRODUÇÃO DA BOVINOCULTURA DE CORTE (RECRIA E ENGORDA), EM 
COLORADO DO OESTE/RO 

 
O Projeto Campo Futuro da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil 

(CNA) associado ao SENAR (Serviço Nacional de Aprendizagem Rural) e em convênio 
com o CEPEA (Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada) realizou, em 
29/04/2024, por meio de uma videoconferência, o levantamento dos custos de 
produção da bovinocultura de corte no município de Colorado do Oeste, em Rondônia. 
Participaram da iniciativa pecuaristas, técnicos e outros agentes que atuam direta ou 
indiretamente no mercado agropecuário da região. 

 
Para realização deste projeto, a CNA contou com o apoio da Federação da 

Agricultura e Pecuária do Estado de Rondônia (FAPERON) e também do Sindicato Rural 
de Colorado do Oeste/RO. 

 
A metodologia utilizada é denominada “Painel”, que busca através de reuniões 

com os produtores locais, técnicos e demais agentes caracterizar a propriedade mais 
comumente encontrada na região, também chamada de “propriedade típica”. 

 
1. SISTEMA DE PRODUÇÃO 

 
O presente relatório é referente ao sistema de produção de Recria e Engorda em 

Colorado do Oeste/RO, cujo principal produto final é a comercialização de bois gordos 
para o abate.  

 
A propriedade típica ocupa área total de 153,75 hectares, sendo: 3 hectares 

correspondentes a benfeitorias, 30,5 hectares de reserva florestal, e outros 120 
hectares destinados à pastagem cultivada, sendo 100% composta por Brachiaria 
brizantha cv. Marandu. 

 
O rebanho bovino da propriedade típica de Recria e Engorda na região de 

Colorado do Oeste/RO é formado por 236 cabeças de animais da raça Nelore, 
correspondentes a 177,9 Unidades Animais (UA). Do total de animais da propriedade, 
31,08% são bezerros desmamados; 60,07% bois magros e garrotes; e 8,85% são bois 



 

 

gordos. A quantidade de arroba produzida por hectare de pastagem é de 
9,37@/hectare/ano, e a de arroba vendida, é de 15,02/@/hectare/ano. 

 
Tabela 1 – Tabela de Índices Zootécnicos do painel de recria e engorda de bovinos de 
corte em Colorado do Oeste/RO. 

Índices Zootécnicos 

Taxa de mortalidade 3,00% 

Idade de abate do boi gordo 37,7  meses 

Taxa de desfrute 39,33% 

Taxa de lotação em área de pasto 1,50 UA/ha 

Fonte: Projeto Campo Futuro CNA (2024), Cepea-Esalq/USP. 
Elaboração: Cepea-Esalq/USP. 
 

Na propriedade amostrada a reposição é composta por bezerros desmamados, 
adquiridos aos 8 meses de idade e 200kg de peso vivo. Após a chegada dos animais na 
propriedade, os mesmos são recriados a pasto durante 27 meses, apresentando ganho 
de peso médio de 304 gramas por dia nesse período. Estes animais são então colocados 
em um sistema de terminação de semi-confinamento, onde permanecem durante 2,7 
meses, apresentando ganho de peso médio de 1.214 g/dia. 

 
Durante toda a fase de recria (27 meses) os animais recebem uma 

suplementação mineral. É fornecido um sal mineral com 80g de fósforo (P), ao custo de 
R$135,00 a saca de 30kg, com um consumo médio de 120 gramas por UA/dia, ou 0,03% 
do peso vivo (PV).  

 
A fase de engorda dos animais é realizada em sistema de semi-confinamento, 

onde o período de arraçoamento é de 82 dias, proporcionando um ganho de peso médio 
de 1,2 kg/dia. O concentrado fornecido é comprado em fábricas de ração da região, a 
um custo de R$1,60/kg, com um consumo de 1% de seu PV, ou seja, 5kg por cabeça por 
dia.  
 

Considerando-se a área de pastagem da propriedade típica de Colorado/RO, esta 
tem vida útil estimada em 20 anos, sendo reformados 6 hectares (5% da área) 
anualmente, o que representa a reforma de 1 piquete a cada 3 anos. O manejo de 
reforma aplicado consiste na utilização de grade pesada, além da aplicação de herbicida 



 

 

para controle de plantas daninhas, além de uma nova semeadura. O custo da reforma 
fica em R$1.931,80 por hectare, ou R$11.590,80 anualmente. 
 

Já para manutenção anual das pastagens da fazenda, é realizado um manejo de 
aplicação de herbicida com bomba costal, em 20% da área da fazenda. Além disso, foi 
relatado que as fazendas da região necessitam realizar o controle de cigarrinha 
anualmente, na propriedade típica de Colorado do Oeste, este é feito em 25% da área 
total da fazenda. O manejo de controle de daninhas e cigarrinha, gera um custo de 
R$232,20 por hectare, ou um custo anual de R$5.572,90. 

 
A propriedade típica da região de Colorado do Oeste/RO não possui máquinas 

e/ou implementos próprios. Dessa forma, todas as operações mecanizadas para 
formação e manutenção das áreas de pasto são terceirizadas.  
 
2. ANÁLISE ECONÔMICA DA ATIVIDADE  

 
Os custos de produção da bovinocultura de corte foram avaliados pela ótica dos 

dispêndios operacionais. O Custo Operacional Efetivo (COE) é composto pelos gastos 
correntes da propriedade (insumos, mão de obra, operações mecânicas e despesas 
administrativas); o Custo Operacional Total (COT) corresponde à soma do COE com as 
depreciações de máquinas, implementos, benfeitorias, pastagens e pró-labore; o Custo 
Total (CT) representa o COT adicionado à remuneração do capital investido e ao custo 
de oportunidade da terra. 

 
O valor de venda dos bois gordos é de R$210,00/@, o que a um peso médio de 

550kg e um rendimento de carcaça de 53%, resultou em uma receita de 
R$4.081,00/cabeça.  

 
Durante a comercialização dos animais o proprietário precisa arcar com os custos 

de GTA (R$5,30/cabeça), além do desconto do Funrural de 1,5% sobre o valor de venda. 
Já ao adquirir seus animais de reposição, além do valor pago pelos animais, de 
R$1.600,00/cabeça de bezerro desmamado, o produtor precisa arcar com os custos de 
frete dos animais de R$25,00/cabeça.  

 



 

 

Dessa forma, a propriedade típica de Colorado do Oeste apresenta Receita Bruta 
anual de R$ 378.595,52 e Custo Operacional Efetivo (COE) de R$ 309.792,69.  

 
Entre os itens que mais pesam no COE, destaca-se a compra de animais de 

reposição, com participação de 51,65%, seguida pelos gastos com a alimentação 
(19,73%), e os gastos com Suplementação Mineral (9,87%) – juntos, eles correspondem 
a 81,24% dos custos operacionais.  Ao incluir os gastos com depreciação e pró-labore, o 
Custo Operacional Total (COT) anual da propriedade aumenta para R$ 394.091,60. 
Nesse cenário, a receita obtida é suficiente para cobrir o COE, mas não o COT e o CT, 
calculado por sua vez em R$ 628.117,20. 

 
De maneira consolidada, segue a estrutura do Custo Operacional Efetivo (COE) 

da propriedade: 
 

Tabela 2 – Resumo do custo operacional efetivo (COE) do painel de bovinocultura de 
corte (recria e engorda) – Colorado do Oeste/RO. 

RESUMO COE 

Item Valor % (ano) R$/@ produzidas R$/@ vendida 

Reposição de Animais R$ 160.000,00 51,6% R$ 142,33/@ R$ 88,75/@ 

Alimentação R$ 61.117,06 19,7% R$ 54,37/@ R$ 33,90/@ 

Suplementação R$ 30.573,43 9,9% R$ 27,20/@ R$ 16,96/@ 

Administrativos R$ 19.814,25 6,4% R$ 17,63/@ R$ 10,99/@ 

Manutenção (benfeitorias, máquinas e implementos) R$ 12.640,48 4,1% R$ 11,24/@ R$ 7,01/@ 

Comercialização R$ 8.670,62 2,8% R$ 7,71/@ R$ 4,81/@ 

Mão-de-obra (temporária) R$ 5.800,00 1,9% R$ 5,16/@ R$ 3,22/@ 

Combustível R$ 5.283,60 1,7% R$ 4,70/@ R$ 2,93/@ 

Medicamentos, outros R$ 4.320,36 1,4% R$ 3,84/@ R$ 2,40/@ 

Insumos (pastagem e agricultura) R$ 1.572,90 0,5% R$ 1,40/@ R$ 0,87/@ 

COE R$ 309.792,69   R$ 275,57/@ R$ 171,84/@ 

Fonte: Projeto Campo Futuro CNA (2024), Cepea-Esalq/USP. 
Elaboração: Cepea-Esalq/USP. 
 
 
 



 

 

 

Figura 1 – Representatividade no custo operacional efetivo na composição de cada item 
no painel de bovinocultura de corte (recria e engorda) – Colorado do Oeste/RO – Em %. 
Fonte: Projeto Campo Futuro CNA (2024), Cepea-Esalq/USP. 
Elaboração: Cepea-Esalq/USP. 
 

Ao analisar o retorno por real investido, verifica-se que no caso da propriedade 
típica em questão os resultados são: R$1,22 (receita/COE), R$0,96 (receita/COT) e 
R$0,60 (receita/CT).  

 
Portanto, o produtor consegue se manter a curto prazo e arcar com os 

desembolsos mensais. Porém, quando é incluída a depreciação de benfeitorias, a 
remuneração do capital investido e o custo de oportunidade da terra, a propriedade, 
com os resultados obtidos em 2023, não se demonstrou competitiva o suficiente e passa 
a operar no negativo, não sendo capaz de arcar com os custos a médio e longo prazo 
quando analisamos com base no COT e CT. 

 
Ao avaliar a atratividade econômica desse sistema de produção, observa-se que 

a Taxa de Remuneração do Capital (TRC1) é de -0,23%, inferior a zero, uma vez que o 

 
1 Relação da Margem Líquida com o Estoque de Capital (capital médio investido em 

máquinas/equipamentos, benfeitorias, lavouras perenes adicionado ao capital investido em animais mais 

a área utilizada pela atividade multiplicada pelo valor da terra nua). 



 

 

sistema apresentou margem líquida negativa. Comparativamente, considera-se uma 
taxa de retorno de 6,0% a.a.. Isso indica que a atividade apresenta menor atratividade 
econômica quando comparada à taxa considerada, no curto prazo. 
 
Tabela 3 – Resultados financeiros do painel de bovinocultura de corte (recria e 
engorda) em Colorado do Oeste-RO, em Margem Bruta, Margem Líquida, Lucro e 
Taxa de Remuneração do Capital.  

Margem Bruta - MB - (Receita-COE) Anual  R$                   68.802,83  

Margem Líquida - ML - (Receita-COT) Anual  R$                 (15.496,08) 

Lucro - (Receita - CT) Anual  R$               (249.521,68) 

Taxa de Remuneração do Capital (ML/Estoque de Capital) -0,23% 

Fonte: Projeto Campo Futuro CNA (2024), Cepea-Esalq/USP. 
Elaboração: Cepea-Esalq/USP. 
 

Avaliando a atividade da propriedade típica da região de Colorado do Oeste, 
observamos que, ao comparamos a margem bruta obtida pelo sistema com o custo de 
oportunidade do uso da terra apontado, vemos que a propriedade modal gera retornos 
inferiores ao arrendamento, não sendo então competitiva. A propriedade obteve em 
2023 uma margem bruta de R$573,36/ha de área útil, enquanto seria possível receber 
R$1.179,50/ha arrendando a área para outro pecuarista na região – considerando-se um 
valor de R$50,00 por cabeça com taxa de lotação de 1,97 cabeça/ha. 
 

Ao observarmos então que o sistema não foi capaz de remunerar o produtor 
quando comparamos com o arrendamento, conclui-se que algumas interferências 
podem ser realizadas na propriedade, visando melhorias para se elevar a capacidade 
competitiva do sistema de produção. Destaca-se que a procura por assistência técnica 
qualificada é imprescindível, de forma a delimitar-se quais são os gargalos de cada 
sistema de produção específico, bem como quais são as estratégias em potencial para 
sua melhoria. 
 

Ao analisarmos a estrutura de custos da propriedade típica de Colorado do 
Oeste, vemos que o principal desembolso anual é a aquisição de animais para a 
reposição (51,6% do COE). Durante o painel os participantes ressaltaram que a região 
apresenta uma grande produção de bezerros para atender recriadores da região, 
comercializando bezerros desmamados aos 8 meses de idade e com 200kg em média, 



 

 

portanto entregando animais bem desenvolvidos para a recria. Seguido disso, os 
maiores custos são com a dieta dos animais, sendo os custos do semi-confinamento 
representando 19,73% do COE e a suplementação dos animais em recria, representando 
9,87%. 
 

Tendo em vista a qualidade dos animais desmamados na região e o 
desenvolvimento dos mesmos dentro da propriedade de Colorado do Oeste/RO, 
observamos que a nutrição é um grande gargalo deste sistema. Atualmente, o tempo 
de permanência dos animais na propriedade é longo (de 30 meses), o que pressiona a 
taxa de desfrute (39,3%) – sendo que o recomendado para Recria e Engorda é que esta 
seja superior a 55% – e, por consequência limita a escala produtiva do sistema, uma vez 
que este produtor mantém um estoque de animais na propriedade superior (cerca de 
60%) ao volume de animais comercializados anualmente. Ademais, a idade ao abate dos 
animais se aproxima de 3 anos (37,7 meses). Diante do exposto, fica evidente que a 
propriedade necessita empregar melhorias que visem o desempenho individual dos 
animais, de forma a contribuir para o encurtamento do período de recria e, com isso, 
aumentar a escala produtiva do sistema. 
 

O baixo desempenho individual dos animais durante a recria (de 304g/dia) 
compromete o resultado da propriedade e sobrecarrega o bolso do produtor, dado ao 
período alongado. Fazendo um simples exercício, ao aumentarmos o GMD médio da 
recria desses animais de 314g/dia para 400g/dia, temos que os animais sairiam do 
período de recria de 27 meses para 20,5 meses. Extrapolando para um sistema com um 
maior investimento em pastagens e nutrição no período da recria, atingindo 450g de 
ganho diário, passaríamos a ter um tempo de 18,25 meses. Uma propriedade onde a 
recria é realizada predominantemente a pasto tem por desafio garantir a produção de 
forragem de qualidade durante o ano todo, visando atender as exigências nutricionais 
do rebanho. Nesse sentido, o manejo das áreas de pasto faz parte do gargalo nutricional 
da propriedade modal em questão.  

 
Em um primeiro momento, um manejo adequado da pastagem associado a 

intensificação do uso de seus recursos lançando mão de estratégias como o pastejo 
rotacionado pode beneficiar o sistema, proporcionando uma maior qualidade de 
forragem produzida, além de maior controle e eficiência de colheita. Neste cenário, a 
redução do tamanho médio dos piquetes também pode auxiliar no controle de pastejo 



 

 

dos animais, garantindo o consumo de forragem de qualidade e dando maior tempo de 
recuperação para áreas potencialmente degradadas.  
 

Além disso, a avaliação da oferta de forragem durante os meses de seca é uma 
ferramenta essencial neste sistema, afim de que seja avaliada a necessidade de 
introdução de outras fontes de volumoso, como capineiras, feno ou silagem. Seguindo 
esta mesma linha, visando o desempenho dos animais durante esses períodos de 
escassez de pasto, uma suplementação adequada – atualmente a propriedade só 
fornece um sal mineral durante o ano todo e este com um nível de consumo baixo – com 
a adoção estratégica, como a inserção gradativa de uso de sal mineral proteinado, nos 
períodos mais secos do ano, pode auxiliar no incremento do ganho do peso médio anual. 

 
Em um segundo momento, na busca por uma renovação adequada e um manejo 

regular das áreas de pastagem, investir na introdução gradativa de corretivos e 
fertilizantes possibilita a elevação, ainda mais, da capacidade suporte dos pastos o que, 
por sua vez, se traduzirá em maiores ganhos produtivos. Destaca-se que este tema é 
amplo, e as alternativas de manejo, diversas e, portanto, a busca por assistência técnica 
qualificada é necessária para determinar-se quais são as alternativas mais viáveis para 
cada sistema de produção em específico. 

  
Tendo em mente que a capacidade suporte atual da propriedade em questão 

(1,50 UA/ha de área de pasto), permite abrigar 236 cabeças e a venda de 90 animais 
anualmente, ao incluirmos no manejo de manutenção das pastagens a aplicação de 
ureia e um formulado, seria possível elevar a capacidade de suporte do sistema para 
1,80 UA/ha. Consequentemente, permitiria abrigar mais 40 cabeças no ano – isto aliado 
as estratégias de melhoria de desempenho individual descritas acima –, chegando a uma 
taxa de desfrute de 55%. Com isso, seria possível abater um maior número de animais, 
o que por sua vez, possibilitaria ganhos na receita da propriedade.   
 

Outra questão levantada foram os Custos Administrativos, os quais 
representaram 6,4% do COE, e ao segregarmos vimos que 30,3% são referentes a 
energia elétrica. Durante a reunião os participantes confirmaram que na região de 
Colorado do Oeste/RO gastos com eletricidade são bastante custosos. Tecnologias como 
energia solar dependem de um investimento inicial, porém a médio prazo pode ser uma 
alternativa viável para o produtor.     
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Figura 2 - Participantes do painel de custo de produção de bovinocultura de corte 
(recria e engorda) em Colorado do Oeste/RO.  
Fonte: Projeto Campo Futuro CNA (2024), Cepea-Esalq/USP. 
 


